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Estudos de casos de defesa e promoção de direitos 

Ásia Central: melhoria do acolhimento 
familiar  

Tema:  Crianças e educação 

Abordagem de defesa  
e promoção de direitos: Trabalho em alianças e coligações 

Construção de relacionamentos 
Funcionários governamentais: lobby 
 

Após o colapso da antiga União Soviética, a desagregação familiar deixou um grande número de 

órfãos e crianças vulneráveis na Ásia Central. Uma das organizações parceiras da Tearfund na região 

mantém um centro emergencial para essas crianças, onde permanecem até seu retorno para casa ou 

acolhimento por famílias acolhedoras. Ao longo dos anos, a organização desenvolveu 

relacionamentos com o governo local para garantir o acolhimento das crianças em famílias 

acolhedoras adequadas. Na época, o conceito de acolhimento era novo na Ásia Central e muitas 

pessoas questionaram o que faziam. Mas a organização parceira tinha uma clara visão para a 

mudança. Esperava que, um dia, toda criança impossibilitada de viver com sua família biológica 

pudesse encontrar um lugar novo em uma família acolhedora, em vez de acabar em um orfanato. 

Também sabia que o governo era signatário da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da 

Criança, o que lhe dava motivos para crer que haveria apoio para uma nova lei nacional. 

A vitória veio quando uma assistente social de um órgão do governo local a colocou em contato com 

o Ministério da Criança e da Família, do governo nacional. A organização parceira então formou uma 

rede com outras organizações interessadas no acolhimento familiar, que fez lobby junto ao 

ministério até obter a aprovação de uma lei nacional para regular todos os assuntos relacionados ao 

acolhimento. Hoje, atuam na aplicação da lei, garantindo que sejam identificados lares adequados 

para as crianças e celebrados contratos formais entre as partes envolvidas, definido quando e como 

a criança será reintegrada à sua família ou acolhida por uma família acolhedora. Sem uma visão clara 

para a mudança, o processo poderia ter sido mais complexo. 


